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Espanha 

Por decreto real de 25 a Rainha Regente Maria 
Christina concedeu 

indulto a 21 dos indivíduos presos ultimamente 
em Barcelona como cúmplices nos atentados 
anarquistas que ali se deram em princípio de 
junho, causando tantas infelizes vitimas. Este 
ato de clemência da Rainha regente de Espanha 
foi festejado pelos anarquistas e pelos 
socialistas espanhóis, que acolheram com 
grande contentamento a medida real tomada 
para com os seus correligionários. 
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Em Alicante as mulheres tentaram fazer um 
meeting contra a remessa de tropas para Cuba. A 
polícia, porém, dissolveu a reunião, não 
consentindo que se realizasse o meeting. 
Efetuou-se ultimamente no exército espanhol a 
tiragem da sorte das tropas que farão parte dos 
novos contingentes que devem seguir brevemente 
para ilha de Cuba a fim de combater os 
revolucionários. 
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Imigração Operária 

Uma questão para mim capital e que deve 
merecer profunda cogitação por parte do 
governo é a que diz respeito ao operário, que 
tende a imigrar em escala superior a de que 
necessitamos. Não me refiro propriamente ao 
operário artístico, sempre útil em país onde 
abunda o trabalho e apenas agora principiaram 
a ter incremento às indústrias. Refiro-me, 
porém, ao fato de serem introduzidos 
indivíduos que se dizem agricultores, não o são 
e nunca o foram e, uma vez alojados na 
hospedaria, rejeitam colocação nas lavouras 
para aumentarem improdutivamente as 
populações urbanas. 

Dos próprios quadros parciais que vos tenho 
remetido após a distribuição dos imigrantes 
alojados pelos destinos respectivos, podereis 
deduzir o que deixo ligeiramente esboçado. 

A população italiana, sem profissão definida, 
aumenta progressivamente nesta cidade, donde 
se deve concluir o mesmo fato para outros 
centros de população. 

Rara é a leva de imigrantes que aqui não deixa 
grande número de indivíduos a título de que 
são operários e que pouco depois se entregam 
exclusivamente ao comércio de frutas, peixe e 
outras miudezas, como mascates ou vendeiros 
ambulantes, sem de modo algum concorrerem 
para a resolução do nosso grande problema 
econômico - o aumento da produção pelo 
aumento reprodutivo da população 
propriamente trabalhadora. 

Já temos nesta cidade o exemplo pernicioso de 
se aglomerarem duas e mais famílias de 
italianos em habitações que se denominam 
cortiços o que, além do mais, constitui 
gravíssimo perigo a saudade pública no caso de 
epidemias invasoras. 

Parece-me não ser necessário insistir nesta 
ordem de considerações para a demonstração 
de uma verdade palpável, concreta. 
Aumentemos quanto pudermos a imigração de 
agricultores, porque é destes que necessitamos. 
E os operários agrícolas, além de se afeiçoarem 
ao solo que lhes garante a subsistência, não se 
constituem elementos perturbadores da ordem 
pública. Se o amor da pátria os impele a 
repatriação, voltam não poucas vezes a 
recomeçar o trabalho interrompido e, quando 
não se realiza esta hipótese, já uma soma de 
produção deixam atrás de si. 

Eia a imigração que convém a um país de 
grande extensão territorial, de população 
rarefeita e cuja riqueza se origina da produção 
agrícola. 

Juiz de Fora, 9 de março de 1896. 
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Em Madrid foram descobertas manejos 
anarquistas cujo intuito era fazer ir pelos ares a 
residência real de La Granja, onde reside a 
infanta Isabel. Guarda-se o maior segredo sobre 
o caso; no entanto sabe-se que a polícia 
prosegue em ativas diligências. 



Concentração operária na Praça Mauá durante a greve dos marítimos, 
Rio de Janeiro, 1920. 
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A polícia efetuou, há dias, a prisão de vários 
indivíduos que foram surpreendidos a espalha 
cartazes anarquistas em Barcelona e Alicante 
abrindo rigoroso inquérito a fim de descobrir os 
cúmplices desses indivíduos, contra os quais 
vão ser aplicadas penas rigorosas. 
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Inglaterra - A Federação dos Proprietários dos 
estabelecimentos marítimos esta resolvida a 
fazer cessar todo o trabalho no Clyde e em 
Belfast, por causa dos operários em certos 
estaleiros, que persistem em continuar em 
greve.Foi preso em Londres James Sexton, 
Secretário da Federação Internacional dos 
Operários dos cais e marinheiros, por 
pronunciar um discurso subversivo, apesar da 
proibição da polícia. 
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Política Europeia 

Inglaterra - Toda a Europa está neste momento 
emocionada com a descoberta feita pela polícia 
de Londres do atentado premeditado contra a 
vida do Czar, segundo a primeira versão, ou 
contra a vida da Rainha Vitória, segundo, 
versão posterior. 

A polícia inglesa, há quatro semanas havia sido 
avisada da partida da América do Norte, de 
quatro fenianos irlandeses dos mais temíveis, os 
quais puderam ser vigiados logo que 
desembarcaram em Liverpool. 

A polícia de Londres sabia que os indivíduos 
assinalados nutriam projetos sinistros, mas só 
conseguiu saber dos seus verdadeiros intuitos 
depois de longa vigilância a todos os instantes. 
Ao desembarcarem em Liverpool, os quatro 
fenianos haviam-se dividido. Dois partiram para 
a Bélgica, onde foram seguidos por agentes da 
polícia secreta. 

Alugaram uma casa em Berchem, localidade 
próxima a Antuérpia, onde a polícia, dando 
busca no dia 13 do corrente, encontrou uma 
oficina completa de dinamiteiros. 

Em Roterdã, na Holanda, foram presos dois, de 
nome Wallace e Haimes. Pelos telegramas de 
Londres, parece que foram presos os que 
haviam partido para a Bélgica, seguidos pela 
polícia inglesa, porquanto os outros dois, 
segundo telegrama da mesma procedência, 
foram presos na própria Inglaterra. Estes 
chamam-se Belle e Gratz. 

As primeiras notícias diziam que se tratava de 
um trama anarquista urdido por Tynan e outros 
fenianos, com o intuito de lançar o terror em 
toda a Inglaterra, por meio de atentados a 
dinamite. 

Segundo certos boatos, que confirmam as 
primeiras notícias da existência de um atentado 
premeditado contra a vida do Czar, essa 
associação de dinamitistas estava de acordo 
com os niilistas da Rússia, para atentar contra a 
vida do Czar a sua chegada a Inglaterra. 

Os dinamitistas haviam estabelecido o seu 
quartel general em Antuérpia, onde eram 
efetuadas compras de grande cópia de produtos 
para fabricar bombas explosivas e toda espécie 
de engenhos de destruição. 
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Os fenianos foram presos no momento que 
iam por o seu plano em execução. 

Buli deveria começar os seus atentados na 
Escócia, onde, como se sabe, o Czar é 
esperado no fim deste mês, para visitar a 
Rainha vitória em Balmoral. 

Causaram a maior impressão em toda a 
França às noticias procedentes da Inglaterra 
sobre a descoberta de uma trama anarquista 
contra a vida do soberano da Rússia. 

Os jornais de Paris duvidam da sua 
veracidade e manifestam a desconfiança de 
que a conspiração, a tempo abortada, foi 
tramada contra a Rainha Vitoria ou, segundo 
ainda algumas folhas parisienses, não passam 
talvez de um manejo da polícia inglesa para 
dar cabo dos fenianos. 

As autoridades londrinas, após diligências 
mais completas, obtiveram a certeza de que o 
trama urdido pelos fenianos tinha por fim um 
atentado contra a Rainha Vitoria, da 
Inglaterra, e não contra o Czar, como a 
princípio tudo fazia crer. Esta hipótese 
aventada por jornais franceses esta 
perfeitamente verificada. 

A população de Londres acha-se vivamente 
emocionada com essa descoberta das 
autoridades, e acompanha com extraordinário 
interesse o desenvolvimento das pesquisas 
policiais. 

Consta em Londres que Tynan, o feniano a 
que se atribui a organização da maquinação 
anarquista contra o Czar, foi preso no dia 14. 
Este indivíduo havia sido cúmplice do 
assassinato cometido no ano de 1882 em 
Phenix-Parck. 

A filha de Tynan que esta em Paris, 
desmentiu a noticia da prisão de seu pai, 
publicada pelos jornais ingleses. 

Tynan, acusado de séria cumplicidade na 
conspiração de feninanos que a polícia de 
Londres acaba de descobrir, fez no dia 14, em 
Paris, uma declaração protestando vivamente 
a sua inocência e negando em absoluto que 
seja anarquista. 
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